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“Aprender é a única coisa de que a mente nunca se 
cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende” 
 
Leonardo da Vinci 
 
 RESUMO 
 
Este trabalho objetivou avaliar os efeitos clínicos e sedativos do uso da xilazina no acuponto 
Yin Tang em equinos. Utilizou-se- seis cavalos sadios que receberam 0,33mg/kg de xilazina 
no acuponto Yin Tang, avaliando-se os seguintes parâmetros: altura de cabeça, resposta ao 
estímulo visual, resposta ao estímulo sonoro, frequência cardíaca, intervalo PR, frequência 
respiratória, pressão arterial sistólica, temperatura retal e glicemia no momento basal (M0) e 
em quatro momentos diferentes (M15, M30, M45 e M60) a cada 15 minutos. Nenhum 
parâmetro apresentou diferença estatística, porém, observou-se em M30 20,7% de redução da 
altura da cabeça, menores médias de frequência cardíaca (33,7±5,11bpm) e maior intervalo 
PR (285±48,21ms). Resposta ao estímulo sonoro e resposta ao estímulo visual também 
apresentaram o menor escore no M30, caracterizando este momento como o pico da ação do 
fármaco. A administração da xilazina no acuponto Yin Tang de equinos não promoveu uma 
boa sedação. Entretanto, observou-se uma tranquilização nos animais juntamente com a 
redução dos efeitos colaterais promovidos por esse fármaco, em comparação com o seu uso 
por outras vias de administração, podendo ser indicada para transporte, recuperação anestésica 
e protocolos de tranquilização. 
 
Palavras-chave: agonista α2 adrenérgico, equídeo, farmacopuntura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 ABSTRACT 
 
This work aimed to evaluate the clinical and sedative effects of the use of xylazine in Yin 
Tang acupoint in horses. Six healthy horses receiving 0,33 mg/kg of xylazine were used in the 
Yin Tang acupoint. The following parameters were evaluated: head height, response to visual 
stimulus, response to sound stimulus, heart rate, PR interval, respiratory rate, systolic blood 
pressure, rectal temperature and glycemia at M0 and at four different times (M15, M30, M45 
and M60) every 15 minutes. No parameter presented a statistical difference; however, in M30 
20,7% reduction in head height, lower mean heart rate (33,7±5,11bpm) and longer PR interval 
(285±48,21ms) were observed. Response to the sound stimulus and response to visual 
stimulation also presented the lowest score in the M30, characterizing this moment as the 
peak of the action of the drug. The administration of xylazine in the Yin Tang acupuncture of 
horses did not promote good sedation. However, reassurance has been observed in animals 
along with the reduction of the side effects promoted by this drug, as compared to its use by 
other routes of administration, and may be indicated for transport, anesthesia recovery and 
reassurance protocols. 
 
Keywords: α2 - adrenergic agonist, equine, pharmacopuncture. 
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O trabalho de conclusão de curso está sendo apresentado em forma de artigo segundo as 
normas da revista Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia (Anexo 1) 
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RESUMO 
 
Este trabalho objetivou avaliar os efeitos clínicos e sedativos do uso da xilazina no 
acuponto Yin Tang em equinos. Utilizou-se- seis cavalos sadios que receberam 
0,33mg/kg de xilazina no acuponto Yin Tang, avaliando-se os seguintes parâmetros: 
altura de cabeça, resposta ao estímulo visual, resposta ao estímulo sonoro, frequência 
cardíaca, intervalo PR, frequência respiratória, pressão arterial sistólica, temperatura 
retal e glicemia no momento basal (M0) e em quatro momentos diferentes (M15, M30, 
M45 e M60) a cada 15 minutos. Nenhum parâmetro apresentou diferença estatística, 
porém, observou-se em M30 20,7% de redução da altura da cabeça, menores médias de 
frequência cardíaca (33,7±5,11bpm) e maior intervalo PR (285±48,21ms). Resposta ao 
estímulo sonoro e resposta ao estímulo visual também apresentaram o menor escore no 
M30, caracterizando este momento como o pico da ação do fármaco. A administração 
da xilazina no acuponto Yin Tang de equinos não promoveu uma boa sedação. 
Entretanto, observou-se uma tranquilização nos animais juntamente com a redução dos 
efeitos colaterais promovidos por esse fármaco, em comparação com o seu uso por 
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outras vias de administração, podendo ser indicada para transporte, recuperação 
anestésica e protocolos de tranquilização. 
 
Palavras-chave: agonista α2 adrenérgico, equídeo, farmacopuntura. 
 
ABSTRACT 
 
This work aimed to evaluate the clinical and sedative effects of the use of xylazine in 
Yin Tang acupoint in horses. Six healthy horses receiving 0,33 mg/kg of xylazine were 
used in the Yin Tang acupoint. The following parameters were evaluated: head height, 
response to visual stimulus, response to sound stimulus, heart rate, PR interval, 
respiratory rate, systolic blood pressure, rectal temperature and glycemia at M0 and at 
four different times (M15, M30, M45 and M60) every 15 minutes. No parameter 
presented a statistical difference; however, in M30 20,7% reduction in head height, 
lower mean heart rate (33,7±5,11bpm) and longer PR interval (285±48,21ms) were 
observed. Response to the sound stimulus and response to visual stimulation also 
presented the lowest score in the M30, characterizing this moment as the peak of the 
action of the drug. The administration of xylazine in the Yin Tang acupuncture of 
horses did not promote good sedation. However, reassurance has been observed in 
animals along with the reduction of the side effects promoted by this drug, as compared 
to its use by other routes of administration, and may be indicated for transport, 
anesthesia recovery and reassurance protocols. 
 
Keywords: α2 - adrenergic agonist, equine, pharmacopuncture. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 Os fármacos agonistas α2 adrenérgicos são amplamente utilizados em equinos 
visando sedação, miorrelaxamento e analgesia (Braga, 2014), para realização de 
procedimentos de diagnóstico, transporte, alguns exames ou até pequenas cirurgias 
(Santos, 2013). A xilazina destaca-se nesse grupo farmacológico, sendo muito usada 
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com o objetivo de produzir sedação sem a ocorrência de decúbito, permitindo a 
realização de procedimentos mais simples com o animal na posição quadrupedal (Sousa, 
2015). De acordo com Braga (2014), os efeitos sedativos da xilazina em equinos são 
identificados principalmente pela redução da altura da cabeça. 
A ativação dos receptores α2 adrenérgicos (α2a; α2b; α2c) promove sedação, 
analgesia supra espinhal, hipotensão, bradicardia, bem como, vasoconstrição, 
bradicardia reflexa e queda da temperatura (Lemke, 2013). Ainda existem outros efeitos 
adversos causados pelos agonistas α2 adrenérgicos como diminuição do débito cardíaco, 
bloqueios sinoatriais, bloqueios atrioventriculares de primeiro e segundo grau e 
hiperglicemia (Yamashita, 2000; Belda, 2005).  
  Uma alternativa para redução dos efeitos adversos é a utilização da 
farmacopuntura, que é caracterizada pela deposição de subdoses de fármacos ou 
extratos medicinais em acupontos com o intuito de estimular determinado ponto de 
acupuntura, uma vez que, de acordo com a medicina tradicional chinesa, esta ação 
promove um sinergismo da ação da acupuntura e do fármaco em questão, promovendo 
efeitos semelhantes aos produzidos pelas doses convencionais (Kim e Kang, 2010; 
Cassu et al., 2014). 
 O acuponto é uma região da pele em que é grande a concentração de 
terminações nervosas sensoriais, essa região está em relação íntima com nervos, vasos 
sanguíneos, tendões, periósteos e cápsulas articulares. Sua estimulação possibilita 
acesso direto ao Sistema nervoso central (Farber e Timo-Iaria, 1994). O acuponto Yin 
Tang se localiza no ponto médio de uma linha traçada entre os cantos laterais dos olhos 
e se liga com a inervação frontal (Fleming, 2006). 
Desta forma objetivou-se avaliar os efeitos clínicos e sedativos promovidos pela 
administração de subdoses de xilazina no acuponto Yin Tang em equinos, com a 
finalidade do uso de baixas doses desse fármaco, preservando seu efeito sedativo e 
diminuindo as alterações indesejáveis provocadas pelo mesmo. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Foram utilizados seis equinos sem acometimento de doenças sistêmicas, sem 
distinção por raça e sexo, pesando 378±40,92 Kg e com idade de 7,33±3,77 anos. Os 
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animais participaram do experimento mediante a assinatura do termo de autorização 
pelos proprietários (Anexo 2). O estudo teve aprovação da Comissão de Ética no Uso de 
Animais da Universidade Federal da Paraíba sob o protocolo de número 8530100528 
(Anexo 3). 
Os animais foram colocados no tronco para contenção, em um ambiente 
tranquilo e silencioso, permanecendo por quinze minutos em posição quadrupedal para 
permitir a ambientação do cavalo antes de iniciar sua manipulação. 
 Os cavalos receberam 1/3 da dose convencional de Xilazina a 10% (Xilazina 
10% VENCO
®
, Venco saúde animal, Brasil), correspondente a 0,33 mg/kg no acuponto 
Yin Tang, sendo avaliados os seguintes parâmetros: Frequência cardíaca (FC) aferida 
com o estetóscópio posicionado no quarto espaço intercostal esquerdo; Pressão arterial 
sistólica (PAS) pelo método não invasivo doppler ultrassônico sendo o manguito 
colocado na base da cauda do animal respeitando 40% da circunferência; Frequência 
Respiratória (FR) pela observação do movimento do gradil costal; Temperatura Retal 
(TR) pela introdução de termômetro clínico digital na ampola retal em contato com a 
mucosa; Glicemia através da venopunção da veia jugular com agulha 25x0,70mm e  
processado por fitas reagentes para glicose que foram lidas por aparaelho portátil; 
Eletrocardiograma (ECG) por eletrocardiógrafo digital (TEB); Altura da cabeça (AC) 
por meio de uma fita métrica fixada ao tronco. 
Para avaliação do grau de sedação foi utilizada a escala descrita por Luna et al. 
(2008), onde a Resposta ao Estímulo Sonoro (RESO) foi observada batendo palmas ao 
lado do animal e a Resposta ao Estímulo Visual (REVI) foi mensurada agitando um 
pano branco em frente ao campo visual do equino. Ambos os parâmetros receberam 
uma classificação que variava de 0 a 2, sendo, ausência de resposta (0), resposta 
reduzida (1) e resposta normal (2). 
Os parâmetros foram avaliados antes da administração da xilazina (M0) e  em 
quatro momentos após administração, a cada quinze minutos, até totalizar uma hora 
(M15, M30, M45 e M60).  
Após teste de normalidade Kolmogorof Smirnov, os dados paramétricos foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA), bem como comparados entre si e em 
relação ao momento basal (M0) pelo teste de Tukey em até 5% de probabilidade. Para 
os dados não paramétricos utilizou-se Kruskal Wallis para repetições múltiplas não 
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paramétrica, seguida de pós-teste de Bonferroni para comparação entre os momentos, 
utilizando o programa R Core Team 2018. Todos os resultados paramétricos foram 
expressos como média ± desvio padrão, e os resultados não paramétricos como mediana 
junto ao valor mínimo e máximo. As diferenças foram consideradas significativas 
quando p ≤ 0,05. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 Através dos dados obtidos de Frequência Cardíaca (FC), fica evidenciado uma 
diminuição da FC logo após a administração da xilazina, no entanto, sem diferença 
estatística nos tempos estabelecidos. A média geral entre os momentos foi de 34,7 bpm 
(Tab. 1 e Fig. 1). De acordo com Feitosa (2014), a FC dos equinos encontra-se entre 28 
e 44 bpm, para animais adultos e sadios, portanto a média obtida para FC aparece dentro 
do intervalo de normalidade para a espécie. 
Tabela 1. Valores médios e desvio padrão de Altura de cabeça (AC), Frequência 
Cardíaca (FC), Pressão Arterial Sistólica (PAS) e Glicemia de equinos tratados com 
xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
 
   
MOMENTOS 
(min) 
  
PARÂMETROS M0  M15 M30 M45 M60 
AC 
(cm) 
91,8a 
±10,62 
 
75a 
±16,66 
72,8a 
±14,17 
78,3a 
±18,11 
83,7a 
±10,19 
FC 
(bpm) 
37,8
a 
±3,54 
 
34,3
a 
±4,03 
33,7
a 
±5,11 
33,8
a 
±3,50 
34,3
a 
±4,88 
PAS 
(mmHg) 
101,7a 
±23,29 
 
89a 
±18,91 
91,8a 
±16,82 
91,1a 
±17,77 
89,3a 
±16,40 
Glicemia 
(mg/dl) 
71,8a 
±6,88 
 
58,8a 
±12,33 
63,2a 
±13,71 
61,7a 
±16,42 
59,8a 
±16,14 
Indica o momento da administração da xilazina. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas 
linhas demonstram diferença estatística entre momentos (p≤0,05). 
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Figura 1. Altura de cabeça (AC), Frequência cardíaca (FC), Pressão Arterial Sistólica 
(PAS) e Glicemia de equinos tratados com xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
 
A redução da FC observada em M15 já era esperada, uma vez que os agonistas 
α2 adrenérgicos causam diminuição da frequência cardíaca decorrente do aumento do 
tônus vagal e resposta reflexa de barorreceptores à vasoconstrição periférica (Murrell e 
Hellebrekers, 2005). 
Segundo England e Clarke (1996), a administração da xilazina em equinos 
causou menor redução da frequência cardíaca quando comparada ao uso da detomidina 
em doses equipotentes. No estudo de Braga (2014), 1mg/kg de xilazina por via 
intravenosa (IV) em equinos, promoveu uma redução da FC, com diferença estatística, 
nos primeiros cinco minutos depois da aplicação do fármaco, e de acordo com Rosa 
(2014), a aplicação de 1mg/kg de xilazina, por via intramuscular (IM), causou uma 
diminuição da FC, de forma significativa, apenas nos primeiros dez minutos, ambos os 
dados se assemelham aos resultados encontrados em M15. 
A Pressão Arterial Sistólica (PAS) diminuiu a partir de M15, porém sem 
diferença estatística entre os momentos, não caracterizando hipotensão que pode ocorrer 
pelo estímulo parassimpático (Murrell e Hellebrekers, 2005). Também não observou-se 
hipertensão inicial, efeito característico destes fármacos. 
Segundo Braga (2014), os equinos que receberam 1mg/kg de xilazina IV 
apresentaram aumento significativo na PA, porém não houve hipertensão (PAS > 
0 
20 
40 
60 
80 
100 
120 
M0 M15 M30 M45 M60 
Momentos (min) 
AC (cm) FC (bpm) PAS (mmHg) Glicemia (mg/dl) 
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160mmHg). Em contrapartida Yamashita (2000), relatou resultados semelhantes de 
hipotensão nos primeiros cinco minutos após a aplicação da xilazina IV na dose de 
1mg/kg, apresentando diferença estatística, ambos utilizaram o método não invasivo 
doppler ultrassônico (Tab. 1 e Fig. 1). 
Um dos principais efeitos sedativos observado pela administração de agonistas 
α2 adrenérgicos é o abaixamento de cabeça (Ringer et al., 2012). Os animais 
submetidos à aplicação de xilazina no acuponto Yin Tang apresentaram redução da 
Altura de Cabeça (AC) já nos primeiros 15 minutos após aplicação do fármaco, 
entretanto sem diferença significativa entre os momentos (Tab. 1 e Fig. 1).  
Observou-se uma redução de 18,3% na AC de M15 em relação ao M0. Alves 
(2016) observou uma redução da altura de cabeça de 12,27% em equinos submetidos à 
administração de agonistas α2 adrenérgicos por via oral, sendo considerado, pelo 
mesmo, como um indicativo de algum grau de sedação. O efeito máximo ocorreu com 
30 minutos da aplicação, onde os equinos apresentaram uma redução de 20,7% (Fig. 2).  
Braga (2014) relatou uma redução de 50% na altura de cabeça de animais 
submetidos à aplicação de 1mg/kg IV de xilazina. Segundo Cruz (2008) os efeitos 
sedativos da xilazina estão relacionados a dose-resposta, ou seja, quanto maior a dose, 
maior a redução da altura de cabeça, o que atesta as diferenças encontradas no grau de 
redução da altura de cabeça no estudo em tela, quando comparado com o estudo de 
Braga (2014). 
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Figura 2. Porcentagem da redução da altura de cabeça em relação a M0 de equinos 
tratados com xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
 Analisando os valores glicêmicos (Tab. 1 e Fig. 1), observou-se uma diminuição 
da glicemia após administração da xilazina, sem diferença estatística, o que contradiz a 
ação dos agonistas α2 adrenérgicos que causam efeitos de hipoinsulinemia e 
hiperglicemia transitória, devido a inibição da liberação de insulina pelas células beta  
do pâncreas, mediada pela ativação dos receptores alfa2, sendo que a magnitude e 
duração destes eventos são dose-dependentes (Sousa, 2015). Portanto a administração 
de subdose de xilazina no Yin Tang não induziu hiperglicemia, evitando assim picos de 
glicose. 
Quanto aos achados eletrocardiográficos, o intervalo P-R não apresentou 
variância significativa no decorrer do tempo, no entanto, foi observado bloqueio 
atrioventricular de segundo grau em um animal, coincidindo com o momento (M30) em 
que o mesmo apresentou o menor valor de FC. 
De acordo com Mantovani (2013) a média do intervalo PR para equinos quarto 
de milha é de 266,04 ms. A média geral do intervalo PR foi de 276,4 ms (Tab. 2 e Fig. 
3), o que se configura como um pequeno aumento deste intervalo, caracterizando 
bloqueio atrioventricular de primeiro grau. Este aumento ocorre como consequência da 
estimulação do tônus vagal induzido pelos agonistas α2 adrenérgicos. Observou-se que 
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em M30 ocorreu o efeito máximo da xilazina, mesmo momento em que os animais 
apresentaram os menores valores de FC e maior intervalo P-R.  
Tabela 2. Valores médios e desvio padrão do Intervalo PR de equinos tratados com 
xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
    MOMENTOS 
(min) 
  
PARÂMETRO M0  M15 M30 M45 M60 
Intervalo 
PR (ms) 
272a 
±43,75 
 271a 
±37,00 
285a 
±48,21 
278a 
±46,23 
276a 
±40,16 
Indica o momento da administração da xilazina. Médias seguidas por letras minúsculas diferentes nas 
linhas demonstram diferença estatística entre momentos (p≤0,05). 
 
 
 
 Figura 3. Valores médios do intervalo PR de equinos tratados com xilazina no 
acuponto Yin Tang, (n=6). 
 
A Frequência Respiratória (FR) não apresentou diferença significativa entre os 
momentos (Tab. 3 e Fig. 4), divergindo de outros trabalhos, como o de Braga (2014) no 
qual foi observado uma diminuição da FR até 90 minutos, nos animais tratados com 
1mg/kg de xilazina por via intravenosa. 
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Tabela 3. Mediana, valores mínimo e máximo da Frequência respiratória (FR) e 
Temperatura Retal (TR) de equinos tratado com xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
    
MOMENTOS 
(min) 
  
PARÂMETROS M0  M15 M30 M45 M60 
FR 
(mpm) 
17,16a 
[8-38] 
 
15a 
[9-25] 
16,16a 
[8-32] 
15,66a 
[8-32] 
14a 
[8-23] 
TR 
(°C) 
37,2a 
[36,2-37,8] 
 
37,3a 
[36,7-37,5] 
37,2a 
[36,7-37,6] 
37,1a 
[36,2-37,6] 
37,1a 
[36,4-37,5] 
   Indica o momento da administração da xilazina. Medianas seguidas por letras minúsculas diferentes nas 
linhas demonstram diferença estatística entre momentos (p≤0,05).  
 
Figura 4. Frequência Respiratória (FR) e Temperatura Retal (TR) de equinos tratados 
com xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
 
A temperatura retal (TR) também não apresentou variação estatística entre os 
momentos (Tab. 3 e Fig. 4). Sabe-se que o uso de agonistas α2 adrenérgicos promove 
alterações de temperatura nos animais (Yamashita, 2000), no entanto, este protocolo não 
promoveu hipertermia ou hipotermia, tornado-se uma vantagem para essa via de 
administração. 
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A média geral da TR foi de 37,1°C, ficando um pouco abaixo dos valores de 
37,5°C a 38,5°C referenciados por Feitosa (2014) para equinos. Esta ínfima diminuição 
pode ser explicada devido à realização do estudo ter ocorrido no período noturno, uma 
vez que desde o M0 (37,2°C) os animais exibiam valores inferiores aos referenciados 
pelo autor. 
A Resposta ao Estímulo Sonoro (RESO) e a Resposta ao Estímulo Visual 
(REVI) não apresentaram nenhuma variação estatística entre os momentos, porém, 
observou-se uma diminuição das mesmas após administração da xilazina, com menores 
valores em M30. Aos 60 minutos os animais já apresentavam resposta de mesma 
intensidade que o momento basal, coincidindo com o tempo de ação da xilazina que, 
segundo Rankin (2015), os efeitos persistem por até 60 minutos (Tab. 4 e Fig. 5). 
Tabela 4. Mediana, valores mínimo e máximo da Resposta ao Estímulo Sonoro (RESO) 
e Resposta ao Estímulo Visual (REVI) de equinos tratado com xilazina no acuponto Yin 
Tang, (n=6). 
    
MOMENTOS 
(min) 
  
PARÂMETROS M0  M15 M30 M45 M60 
RESO 2a  
1,83a 
[1-2] 
1,33a 
[1-2] 
1,83a 
[1-2] 
2a 
REVI 2a  
1,66a 
[0-2] 
1,33a 
[1-2] 
1,66a 
[0-2] 
2a 
  Indica o momento da administração da xilazina. Medianas seguidas por letras minúsculas diferentes nas 
linhas demonstram diferença estatística entre momentos (p≤0,05). 
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Figura 5. Resposta ao Estímulo Sonoro (RESO) e Resposta ao Estímulo Visual (REVI) 
de equinos tratados com xilazina no acuponto Yin Tang, (n=6). 
 
 
Apesar de não haver diferença estatística na redução de altura de cabeça (AC) e 
nas respostas aos estímulos visuais e sonoros (REVI e RESO, respectivamente), 
parâmetros utilizados para avaliar sedação, ficou evidenciado que os animais ficaram 
mais calmos sob influência da subdose de xilazina. 
 
CONCLUSÕES 
  
 De acordo com os dados deste estudo, pode-se concluir que a administração da 
xilazina, na dose de 0,33 mg/kg, no acuponto Yin Tang de equinos não promoveu uma 
boa sedação. No entanto, foi observado uma tranquilização nos animais, juntamente 
com a redução dos efeitos colaterais promovidos por esse fármaco, em comparação com 
o seu uso por outras vias de administração, podendo ser indicada para transporte, 
recuperação anestésica e protocolos de tranquilização. 
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ANEXO 1 -  NORMAS DA REVISTA ARQUIVO BRASILEIRO DE MEDICINA 
VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 
Artigo científico 
É o relato completo de um trabalho experimental. Baseia-se na premissa de que os 
resultados são posteriores ao planejamento da pesquisa. 
Seções do texto: Título (português e inglês), Autores e Afiliação (somente na "Title 
Page" – Step 6), Resumo, Abstract, Introdução, Material e Métodos, Resultados, 
Discussão (ou Resultados e Discussão), Conclusões, Agradecimentos (quando houver) e 
Referências. 
O número de páginas não deve exceder a 15, incluindo tabelas, figuras e Referências. 
O número de Referências não deve exceder a 30. 
Preparação dos textos para publicação 
 
Os artigos devem ser redigidos em português ou inglês, na 
forma impessoal. 
 
Formatação do texto 
 
O texto NÃO deve conter subitens em nenhuma das seções 
do artigo, deve ser apresentado em arquivo Microsoft Word 
e anexado como “Main Document” (Step 6), no formato A4, 
com margem de 3cm (superior, inferior, direita e esquerda), 
na fonte Times New Roman, no tamanho 12 e  no 
espaçamento de entrelinhas 1,5, em todas as páginas e seções 
do artigo (do título às referências), com linhas numeradas. 
Não usar rodapé. Referências a empresas e produtos, por 
exemplo, devem vir, obrigatoriamente, entre parêntesis no 
corpo do texto na seguinte ordem: nome do produto, 
substância, empresa e país. 
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Seções de um artigo 
 
Título: Em português e em inglês. Deve contemplar a essência do artigo 
e não ultrapassar 50 palavras. 
Autores e Filiação: Os nomes dos autores são colocados abaixo do 
título, com identificação da instituição a qual pertencem. O autor e o seu 
e-mail para correspondência devem ser indicados com asterisco somente 
no “Title Page” (Step 6), em arquivo Word. 
Resumo e Abstract: Deve ser o mesmo apresentado no cadastro 
contendo até 200 palavras em um só parágrafo. Não repetir o título e 
não acrescentar revisão de literatura. Incluir os principais resultados 
numéricos, citando-os sem explicá-los, quando for o caso. Cada frase 
deve conter uma informação completa. 
Palavras-chave e Keywords: No máximo cinco e no mínimo duas*. 
* na submissão usar somente o Keyword (Step 2) e no corpo do artigo 
constar tanto keyword (inglês) quanto palavra-chave (português), 
independente do idioma em que o artigo for submetido. 
Introdução:Explanação concisa na qual os problemas serão 
estabelecidos , bem como a pertinência, a relevância e os objetivos do 
trabalho. Deve conter poucas referências, o suficiente para balizá-la. 
Material e Métodos: Citar o desenho experimental, o material 
envolvido, a descrição dos métodos usados ou referenciar corretamente 
os métodos já publicados. Nos trabalhos que envolvam animais e/ou 
organismos geneticamente modificados deverão constar 
obrigatoriamente o número do Certificado de Aprovação do CEUA. 
(verificar o Item Comitê de Ética). 
Resultados: Apresentar clara e objetivamente os resultados 
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encontrados. 
Tabela. Conjunto de dados alfanuméricos ordenados em linhas e 
colunas. Usar linhas horizontais na separação dos cabeçalhos e no final 
da tabela. O título da tabela recebe inicialmente a palavra Tabela, 
seguida pelo número de ordem em algarismo arábico e ponto (ex.: 
Tabela 1.). No texto, a tabela deve ser referida como Tab seguida de 
ponto e do número de ordem (ex.: Tab. 1), mesmo quando referir-se a 
várias tabelas (ex.: Tab. 1, 2 e 3). Pode ser apresentada em espaçamento 
simples e fonte de tamanho menor que 12 (o menor tamanho aceito é 
oito). A legenda da Tabela deve conter apenas o indispensável para o 
seu entendimento. As tabelas devem ser obrigatoriamente inseridas no 
corpo do texto de preferência após a sua primeira citação. 
Figura. Compreende qualquer ilustração que apresente linhas e pontos: 
desenho, fotografia, gráfico, fluxograma, esquema etc. A legenda recebe 
inicialmente a palavra Figura, seguida do número de ordem em 
algarismo arábico e ponto (ex.: Figura 1.) e é citada no texto como Fig 
seguida de ponto e do número de ordem (ex.: Fig.1), mesmo se citar 
mais de uma figura (ex.: Fig. 1, 2 e 3). Além de inseridas no corpo do 
texto, fotografias e desenhos devem também ser enviados no formato 
JPG com alta qualidade, em um arquivo zipado, anexado no campo 
próprio de submissão, na tela de registro do artigo. As figuras devem ser 
obrigatoriamente inseridas no corpo do texto de preferência após a sua 
primeira citação. 
Nota: Toda tabela e/ou figura que já tenha sido publicada deve conter, 
abaixo da legenda, informação sobre a fonte (autor, autorização de uso, 
data) e a correspondente referência deve figurar nas Referências. 
Discussão: Discutir somente os resultados obtidos no trabalho. (Obs.: 
As seções Resultados e Discussão poderão ser apresentadas em 
conjunto a juízo do autor, sem prejudicar qualquer uma das partes). 
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Conclusões: As conclusões devem apoiar-se nos resultados da pesquisa 
executada e serem apresentadas de forma objetiva, SEMrevisão de 
literatura, discussão, repetição de resultados e especulações. 
Agradecimentos: Não obrigatório. Devem ser concisamente 
expressados. 
Referências: As referências devem ser relacionadas em ordem 
alfabética, dando-se preferência a artigos publicados em revistas 
nacionais e internacionais, indexadas. Livros e teses devem ser 
referenciados o mínimo possível, portanto, somente quando 
indispensáveis. São adotadas as normas gerais da 
ABNT, adaptadas para o ABMVZ, conforme exemplos: 
Como referenciar: 
1. Citações no texto 
A indicação da fonte entre parênteses sucede à citação para evitar 
interrupção na sequência do texto, conforme exemplos: 
 autoria única: (Silva, 1971) ou Silva (1971); (Anuário..., 
1987/88) ou Anuário... (1987/88); 
 dois autores: (Lopes e Moreno, 1974) ou Lopes e Moreno 
(1974); 
 mais de dois autores: (Ferguson et al., 1979) ou Ferguson et al. 
(1979); 
 mais de um artigo citado: Dunne (1967); Silva (1971); 
Ferguson et al. (1979) ou (Dunne, 1967; Silva, 1971; 
Ferguson et al., 1979), sempre em ordem cronológica 
ascendente e alfabética de autores para artigos do mesmo ano. 
Citação de citação. Todo esforço deve ser empreendido para se 
consultar o documento original. Em situações excepcionais pode-se 
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reproduzir a informação já citada por outros autores. No texto, citar o 
sobrenome do autor do documento não consultado com o ano de 
publicação, seguido da expressão citado por e o sobrenome do autor e 
ano do documento consultado. Nas Referências deve-se incluir apenas a 
fonte consultada. 
Comunicação pessoal. Não faz parte das Referências. Na citação 
coloca-se o sobrenome do autor, a data da comunicação, nome da 
Instituição à qual o autor é vinculado. 
2. Periódicos (até quatro autores citar todos. Acima de quatro autores 
citar três autores et al.): 
ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO BRASIL. v.48, p.351, 1987-88. 
FERGUSON, J.A.; REEVES, W.C.; HARDY, J.L. Studies on immunity 
to alphaviruses in foals. Am. J. Vet. Res., v.40, p.5-10, 1979. 
HOLENWEGER, J.A.; TAGLE, R.; WASERMAN, A. et al. Anestesia 
general del canino. Not. Med. Vet., n.1, p.13-20, 1984. 
3. Publicação avulsa (até quatro autores citar todos. Acima de quatro 
autores citar três autores et al.): 
DUNNE, H.W. (Ed). Enfermedades del cerdo. México: UTEHA, 1967. 
981p. 
LOPES, C.A.M.; MORENO, G. Aspectos bacteriológicos de ostras, 
mariscos e mexilhões. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 
MEDICINA VETERINÁRIA, 14., 1974, São Paulo. Anais... São Paulo: 
[s.n.] 1974. p.97. (Resumo). 
MORRIL, C.C. Infecciones por clostridios. In: DUNNE, H.W. (Ed). 
Enfermedades del cerdo. México: UTEHA, 1967. p.400-415. 
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NUTRIENT requirements of swine. 6.ed. Washington: National 
Academy of Sciences, 1968. 69p. 
SOUZA, C.F.A. Produtividade, qualidade e rendimentos de carcaça e 
de carne em bovinos de corte. 1999. 44f. Dissertação (Mestrado em 
Medicina Veterinária) – Escola de Veterinária, Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo Horizonte. 
4. Documentos eletrônicos (até quatro autores citar todos. Acima de 
quatro autores citar três autores et al.): 
QUALITY food from animals for a global market. Washington: 
Association of American Veterinary Medical College, 1995. Disponível 
em: <http://www.org/critca16.htm>. Acessado em: 27 abr. 2000. 
JONHNSON, T. Indigenous people are now more cambative, organized. 
Miami Herald, 1994. Disponível em: 
<http://www.summit.fiu.edu/MiamiHerld-Summit-RelatedArticles/>. 
Acessado em: 5 dez. 1994. 
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ANEXO 2 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO 
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ANEXO 3 – CERTIDÃO DE APROVAÇÃO (CEUA)  
 
